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BRAGA 7 DE MAIO.

0 Governo não se tem descuidado 
dos melhoramentos da nossa bella 

província: ella merce-o , que é uma 
das mais brilhantes joias do velho Por
tugal; que deste berço da monarchia 
estendeu elle os seus domínios, que 
não conhecendo barreiras nesses nut
res nunca d'untes navegados, levaram 
o seu nome e as suas glorias aos lon
gínquos paizes, até então desconheci
dos; e ainda hoje, são também os ha
bitantes do Minho, os que dão um 
brilhante exemplo de progresso e de 
energia social, abrindo os seus cofres, 
para que possam levar-se mais rapida 
mente a etieito os melhoramentos do 
paiz, multiphcando-se neste fértil ter 
reno as vias de communicação que 
são, os mais seguros vehiculus da ci- 
vilisação , porque nellas virtualmenle 
prendem os outros muitos meios para 
ella se desenvolver e apressar.

Os povos do Minho merecem qtu- 
delles se não descuidem; lorrtatn»» ■« 
repetir; mas que o governo cuida do> 
seus interesses, também é verdade.

Novas provas se nos oíferecem.
Deparamos hoje com duas porca

rias do ministério das obras Publicas; 
uma mandando proceder á arremata
ção do lanço de estrada que deve atra
vessar pela villa de Barcellos na linha 
de Villa Nova da Famelicão a Viau- 
iia do Caslello; e outra mandando pro
ceder á confecção do projecto da es
trada da mesma cidade de Vianna a 
Caminha; para a construcção da qual 
?e formou na dita cidade uma associa
ção, que promette reunir fundos avul
tados para a execução das sobreditas 
obras.

Honra aos patrióticos habitantes 
das margens do Lima, que em Pian- 
nn e Ponte deram o nobre exemplo de 
dedicação pela sua terra, sendo devida- 
toente correspondidos pelos das mar
gens do Kez e Minho !

Louvor ao governo que assim vai 
attendendo a<>s eflicazes desejos, dos 
P”Vos, e<n quem a sua marcha leal e 
fomentadora dos melhoramentos do 
paiz desenvolveu essa energia e vita- 
"dade social, traduzindo-lhes em fa

ctos, o que até agora não passava de 
escripto no papel!

Quanto é consolador o ter de ro 
gistar este proceder dos governos que 
assim respondem ás aspirações dos po
vos, em lugar de haver que notar rea- 
cções dos povos contra esses governos, 
que só procuram alimentar discórdias 
para melhor poderem reinar? !

Mas estes nobres desejos dos po 
vos, uma vez'desenvolvidos pelo co 
nhecimento , que dos seus verdadei 
ros interesses elles adquirem pelos fa
ctos , que o governo lhes tem feito 
apaIpar , na realisaç;loL_eUj|tes desejos 
dos povos, dizemos, não sepode pa- 
rar: satisfeitos uns. reconhece-se cada 
vez mais a necessidade d’outros a sa
tisfazer.

Todos conhecem , que não é pos
sível que mais se faça cOtn os poucos 
recursos, de que o governo dispõe: I 
mas assim mesmo decrélem-se as! 
obras, que é o primeiro impulso; que 
lepois talvez os meios se apresentem 

(o exemplo eii-o ahi lica regula io j 
acima ).

Fundados nestas razões, iremos 
l* ‘mhrandoe ao governo e^aos povos a 
necessidade e conveniência de algumas 
outras obras, indispensáveis para a fu 
tura felecidade desta bella província . 
cujos interesses tanto temos a peito.

O Alinho , tão cortado de rios e 
ribeiros , que dando-se-lhes conve
niente direcção, se tornariam em ou
tras tantas vias de communicação, as 
mais commodas e interessantes tanto 
para o commercio interno, como para 
o que nos facilitaria com os nossos j 
portos de mar, a província do Alinho, j 
dizemos, necessita de que se tracte daí 
canalisação de seus rios.

B’ esta uma necessidade reclama
da por todos os interesses mais pal
pitantes desta província, e por isso pro- ! 
pomo nos a tratar do assumpto mais ' 
detidamente; e confiamos, que o go
verno sempre solicito cm promover o i 
bem dos povos, prestará attenção de
vida a um objectode tão subida con
veniência.

I PA RTE O FF I Cl A L
’———------------------------ *̂* ri,*5!*

i Discurso do presidente da cam ira dos dignos 
p irés do reino a Sua Mageslade EI,-'Rei ,

i He^rnle em nome do li i, pelo amiittersa- 
rio da oulhnrga da Carta Constitucional 
da Monarchia.

Sknuou! A commemoraçãojde feitos gloria- 
sos, que ennobrecemo co ação dos herorr- 
que os prati aram , e engrandecem as nações 

<]ue os receberam, é sem dirv.da uma das mais 
solemnes festividades, que pódej apreciar e 
applaud r um povo livre, ilhistrado e inde
pendente.

Recorda hoje a nação portuguesa , por 
.^e^^^miversaj^_daJ^aii-< Cnn.stim nmari- 
da jVlonaTrtiia ^as genlil-zas do principio il. 
lustrado, que cedendo com generosidade e 
sabedoria parte de seus direitos políticos, fir
mou sobre solidas bases o esplendor do thro- 
no, a independência da monarchia e as jus
tas liberdades dos cidadãos!

Este padrao de eterna gloria, que o tem
po deixará incólume, e que a memória dos 
português, s hade sempre celebrar com senti
mentos de uía.na , e de gratidão para com o 
magnarrmo monardia , é umas das paginas 
mais brilhauí-s da historia de Portugal , por 
-pie hade sonpre certificar a acção mais no- 
Irre e sublnn-, que póle comprebender a ra- 
za<> humana a ide .1 fi ação completa, o la
do indissolúvel, nus os recipr cos direitos li
vres e independentes, do Soberano cornos 
seus súbditos, <1 > ihiono com a nação!__

Senhor! A camara dos pares do reino, 
aprec ando devidarn mte a grandeza e impor
tância deste dia, não podia ficar silenciosa- 
e vem, por isso, ante o throno de Vossa Mal 
gestade, ma-nfestár a mais sinceia e respeito- 
sa expressão de seus sentimentos de graliJào 
e devida homenagrn aomagnanimo príncipe, 
que outorg u a Portugal, e d pois sustentou, 
a custa da propr a vida, a Carta Constitucio. 
nal da M ma chia, seguro penhor de paz, li
berdade e iilustiaçào!

Mas se a naçao reconhecida manifesta os 
seu» sentimentos de amor e gratidão ao es- 
cl i ecido monarcha, que assim cimentou 
a sua prosperidade, com ig.ial rasão tem da 
reconhecer a continuação dos b nelicio» rio 
Omnipotente, que inspirando a Vossa Ma- 
geztade a mais decidida dedicação aos negó
cios do estado , tem Vossa Magestade regido 
os seus destinos! com sabedoria e disvellado 
empenho, como verdadeiro monarcha portu- 
go z, que , sobretudo, tem a peito a consoli
dação do systema politieo que hade engran
decer a naçao. E o que Vossa Magestade não 
poder alcançar no curto espaço de tempo da 
sua regência, receberá, certo complemento, 
no.proximo reinado de El-Rei o Senhor L>. 
Pedro V. , a quem a natureza, a disvellad.t 
educação, e iimadmirayelcomplexo.de todas 
as virtudes moraes e políticas constituíram,

lnglez.es
iimadmirayelcomplexo.de
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para gloria dos portuguezes , o príncipe per
feito, c como tal reconhecido e admirado nos 
paizes estrangeiros, que Sua Magestade com 
tanta fortuna visitou 1

Taes são, os puros sentimentos e intima 
convicção da camara dos pares, que, certa- 
mente, é o crgào liei de toda a nação!

Digne-se Vossa Magestade de acolhè-los 
benigno; e o ceo , propicio a Portugal, dila
te eprospereas preciosas vidas de Vossa Ma
gestade , de El-ÍL-i o snr. D. Pedro V; e de 
toda a real família.

Resposta dc Sua Magestade.
Recebo com verdadeiro prazer a expres

são dos sentimento*s  da cainara dos dignos pa
res, aprese tada pela sua deputação nestedia, 
que vivamente çecorda o aclo gloriosissim » 
do monarcha fundador da liberdade desta ter
ra , e seu heroico defensor.

A camara dos dignos pares , a quem ca
be um (pinhão de gloria na sustentação das 
instituições , que o Senhor D. Pedro IV, sua 
augusta filha a Rainha a Senhora D. Maria 
II., minha chorada esposa, de sempre sau
dosa memória, e eu, temos mantido até hoje, 
continuará de corto a defender o codig > das 
patrias liberdades, que El-Rei meu augusto 
filho sustentará illeso, e de cuja guarda tan
to depende a fortuna da nação.

ta esposa , que está em gloria ; e posso asse
gurar— que assim o guardará El-Rei meu 
augusto filho, o Senhor D. Pedro V, cujos 
sentimentos de amor ás nossas instituições não 

i cedem aos de ninguém.
Sou reconhecido, como devo, ao nobre 

conceito que de rnim faz a camara dos senho
res deputados; e cons derar-me-hei feliz se 
nunca deixar de o merecer á nação porlugue- 
za, que verdadeiramente amo e preso.

---------------------««4KSSSS».----- ------ -----------

i Relatorio aprenlado á Junta Geral do 
Dislriclu de Braga, na sua sessão or
dinária do anno de 1 855 pelo Gover
nador civil o exm.° Conde de Ber- 
tiafidos.

Disnirso do pre.sHe.ntc da camara dos surs. 
deputados da nação portuguesa.

Okshoii! A oulhorga da Carta Constitucio*  
t _*  nal foi um dos netos de maior gloria pira 
o immorlal Senhor D. Pedro 1V: por v.-iitu- 
ra aquell t <pis rnaisduravel tornou seu nome; 
e seguram-nte a - fecunda origem das bbeida- 
des que os porlnguezes estão gozando agora.

A camara dos deputados faltaria , pois , 
a um dever sagrado se, no anniversario de 
tão t ransccridente dadi va, não viesse ante Vos
sa Magestade novameule pagar o tributo de 
gratidão e indemvel reconhecimento que d< ve 
á memória de tão ínclito monarcha , <• á 
sua excelsa filha a Senhora f). Mlriã 11, de 
saudosissima recordação, que ái força de con
stância, dedicação e coragem conseguiu sir- 
.perar quantos obUacrdos «e oppozelmli á coii- 
.sol dação da grandiosa obra que s-u augusto 
pai huVia decretado.

A Vossa Magestade, que para tão im- 
.porlanle fim púdeiosanwnli! concorreu : a 
Vossa Magestade, que incessanterm nte se tem 
d‘-svellado em promover o engrandec mento e 
prosperidade da nação portugueza : a Vossa 
.Magestade. qtie só ambiciona tornar menos 
diffu.il, e tão util e tão glorioso, quanto sê-lo 
.possa, o reinado de Eí-Rei o Senhor D. Pe
dro V., de cuja superior illustiação e muito 
diftinctas virtudes os seus súbditos, que res- 
peilosamente o amam, tudo confiadamente, 
esperam.: a Vossa Magestade, Senhor, sobra 
a segura ça de nao haver portuguez que al
tamente o nao venere, que não reconheça e 
confesse o decidido empenho de Vossa Ma
gestade pelo bem desta nossa terra.

E’ por tudo isto, Senhor, que a cama a 
dos deputados f-lieita boje a Vossa Magesta
de, e espera que Vossa Magestade se dignará 
de acceitar esta sua felicitação como ainda triai» 
uma prova da fideli fade e respeitosa vença- 
ção que ella consagra a El-Rei o Senhor D. 
Pedro V , a Vossa Magestade, e a. toda a fa
mília real.

Resposta de Sua Magestade.
Sempre me são gratas as expressões de 

congratulação que recebo da camara dos se
nhores deputados da nação portugueza; mas 
no dia de hoje, anniversario da gloriosa dadi
va da carta Con tituicional pelo grande Rei 
o Senhor D. Pedro IV., a miqha satisfação 
é profundiss ma.

Consola-me ouvir quaes os sentimentos 
que animam a camara dos senhores d. pula
dos, que dignamente representa a n< bre e he
roica nação portugueza, sempre fi I aos seus 
monarchas , e sempre zelosa da liberdade, 
que nenhum povo mais do que ella merece.

Este faustíssimo dia , ern que foram res
tituídos á nação os seus fóros e liberdades, 
eu o guardo, e sempre guardarei na memo- 
jia, como o guardou a Rainha minha augus

lias. e aexcellente disposição dos pro. 
I prietarios, que todas as expropriações 
‘ se fizeram amigavelmente, e pela niaior 
; parte por menos um terço do preçfl 
. que os Engenheiros tinham calcula- 
Ido, havendo até tal proprietário que 
j não qttiz receber coisa alguma por uinj 
'expropriação, que se lhe fez , e que 
não era insignificante.

( Continuado do n.“ 129)
O collegio das . Ursulinas d’esta 

cidade, aonde com grande proveito 
'selem educado muitas meninas das 
| principaes famílias da província do Mi
nho. e de T.-as dos Montes, em bre
ve acabará, senão for permiltido o in
gresso de novas Religiosas, que de
baixo do mesmo programma, ou d’ou- 
tra, que melhor seja, eubstituão asan- 
tigas Freitas; j.á avançadas em idade, 
e poucas em numero Este objecto é 
digno da vossa consideração, e de ser 

, por vós consultado.
Não basta estabelecer as aulas 

i puhltcaz nas difierentes localidades, e I 
' provel-as de bons professores; é tam- ■ 
i bem necessário vencer o de»léixo de j 
j muitos paes de famílias, e a repugnân
cia d’outros, que para livrar seus fi
lhos dos cargos municipaes, e poro- 
chiaes, os nàodeixão apprender alêr, 
e empregar para isso os meios rom
pei entes parecendo-me muito de a do- 

i píar o pensamento, que já houve, de 
serem recrutados com preferencia os 
mancebos que não s «ubere n lèr

O actual Go erno , convencido de 
t que sem boas estradas não póde ha- 
; ver prosperidade publica, tem.empre 
gado todos os veu,s esforços para as 
abrir em dillerentes partes , e.são já 
muito importantes as que se achão 
feitas, ou estão construindo. O nosso j 
Districto é um dos qne mais benefícios 
tem recebido n’esta parte.

A esttada <1 esta cidade para a do ' 
Porto foi concluída, e já vai em dois 
annos que as ddgencias e transportes 
accelerados facilitào as comnuinba- 
çoes entre uma e outra cidade com 
grandes vantagens (Lambas De Villa 
Nova de Fameltcâo para Vianna do 
Gastei lo anda-se construindo ou! ra que 
deve ficar acabada ern Dezembro do 
corrente anno. Está-se Lambem tra
balhando nos projecíos <i’aquellas que 
devem commun.icar esta cidade cotn 
Valença, Õcom Barcellas, e aíFian- 
ça me o digno engenheiro, director, 
que estarão concluídos a tempo de es 
e.íTectuar a arrematação das obras no 
referido mez de Dezembro, para fi
carem ultimadas no anno de 18Õ6.

A necessidade das estradas publi
cas éhoje tão reconhecida n’este Dis- 
tricto, e tem todos os seus habitantes 
lauto a peito a consirucçào das .mes
mas , qoe , nomeando se Commissões 
nos tres concelhos de Villa Nova de 
Fámelicão, Barcelos, e Espozende , 
para promoverem as expropriações 
voluntárias dos terrenos por onde a 
nova estrada devia dirigir-se, foi tal 
ozelo, e a eflicacta década uma d'el-

Aproveito esta oceasião para tes
temunhar o louvor e reconhecimento 
publico, que é devido ás dignas com- 
missões e aos proprietários com quem 
ellas trataram.

Alem das estradas, cuja construo. 
*ção sfe acha pela Lei a caigo -do esta, 
do ha os caminhos municipaes e vicj- 
naes, cujo melhoramento e contruc- 
ção é subordinada á acção da Lei or- 
rluaria, e que, a< hando-se no no>8o 
Districto no maior estado de ruina, 
carecem pelo mei os de p omptos re
paros.

A l.ei ordii aria porem é defici- 
entissima . porque não estabeLçe a 
largura d‘es(a> duas especies rir-cami
nhos, o modo da sua constiucção, po- 
licia, e co: servação, os meios para se 
obter o terreno, em que devem set 
feitos, a maneira, e perante quem ba
ile ser arbitrada, a proporção com 
que as ddfeienies Gamaras Mruiici- 
paes devem cont ribuir para a < on»truc. 
ção , e conservação d aquelles cami 
nhos que também lh<s interessão.

E’ preciso determinar um nmdo 
summario, e breve de reivindicar pa
ra os caminhos aquellas porções de 
terrenos, que lhes tiverem sido usur
padas pelos confrontantes , porque os 
meios estabelecidos na cfrftTr-rtõ Lei 
de 26 de Julho de 1 850 para a reivin
dicação dos terrenos domunicipio são 
mais demorados, do que permittea 
celeridade com que Se devem fazer tão 
necps>ai ios melh< rainetifos, e pode ha
ver duvida s<- o interdieto cor cedido 
ás Gamaras pela Ord. L.’ I.’ Tit. 66. 
§ II. pode Ler lugar hoje, que as 
suas funeções sào meramente econo- 
miras, e adrnini.--trat.vas.

Dá te também grande inconveniên
cia em que estes trabalhos continuem 
a correr debaixo da inspecção das Ca- 
maras Municipaes; por que em geral 
costumão ellas olhar os encargos mais 
pelo Jarlo das despezas, do qúe pelas 
vantagens que d’e!les se podem tirar; 
c na sua execução poucas vezes tein 
em vista a firmeza e segurança indis
pensáveis em obras (Le-ta especie, im
portando-se c?da uma só com os in
teresses do seu municip o, sem procu
rar harmonisal os com os dos conce
lhos visinhos, e sacrificando muitas 
vezes o seguimento edire çâo dos ca
minhos a interes-es proprio-r, ou iruli- 
viduaes. O Governo, reconhecendo 
isto mesmo, já apresentou ás côrteS 
um projecto de Lei sobre esta maté
ria, e ultimamenle creou uma Com- 
missão de pessoas muito competentes 
para sobre ella darem o seu parecer.

Por estas justificadas razões tenho- 
me ab-tido de activar asCamaras pa
ra os melhoramentos dos caminho» 
concelhios, e municipaes, e deixei 
ainda mais esta vez de cumprir com 
o preceito do artigo 18 da Carta de 
Lei de 22 de Julho de 1 85o , aguar
dando oceasião de o fazer com mais 
segurança, e melhor resultado.

diffu.il
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Na conta geralda receita e de pe 
7,a feita com a sustentação dos Expo
stos em lais despezas privativas d’e*-  
le Districto Administrativo no .’nno 
pcoaomico de 1853 a 1854 conhece á 
a Junta que, recebendo-se 29:23*0/650  
reis, se despenderam 29.206/440 rs., 
e que , passando de saldo em dividas I 
activas 8:624/878 rs. importão as pas-| 
givas em 10:173/832 reis, do que re-j 
sulia um deticit de 1:524/747 rs (do i 
comento n.” 1.) Esta coma acha-se 
desenvolvida, nos dois livros, um das 
contas correntes com asCamaras Mu- 
nicipaes, e outro da gerencia do The- 
soureiro Geral do- Districto, que tudo 
vos apresento , acompanhado dos do
cumentos comprovativos da despeza, 
que. na pa te que toca ás nove Ro
das d’este Districto, se acha cla-sifi- 
<ada no mappa demonstrativo junto 
sob n ° 2.

O mappa n.° 3 contem o movi
mento geral dos expostos durante o so
bredito anno economico , e os doze | 
mappas sob n.’ 4 demonstrão o mo- , 
vimento dos que entraram em cada 
uma das Rodas, e em cada um dos 
liieZeS que aquelle respeitão: os doze 
outror mappas sob n.’ í> <lão a conhe
cer o movimento de todos os Expostos ; 
existentes, e entrados em cada um do- j 
mezes do anno economico de que se 
trata; e pelos oito mappas sob n.*6,e  
outros oito sob n.° 7 se vê qual o mo 
vimento que tem havido nos oito me 
zes decorridos desde Julho a Feverei
ro decorrente anno economico, e isto 
não só em relação á totalidade dos 
Expostos. mas também especialmen- 

-le ao» tpie entraram durante o referi
do per iode.

O mappa n ° 8 contem a estatísti
ca dos Expostos inválidos existentes 
no ultimo de Março proximo passado, 
que cotrlinuão a vencer por auctori- 
saçãu especial alem dos seteannosde 
idade.

Pelo mappa já referido sob n " 3 
conhecereis tambi-m que os Expos 
tos entrados nas Rodas d’este Distri
cto, durante o anno economico de 
185 4 a* •1855, forão menos dez que no 
anno economico antecedente, e que 
Mipposto ficaram existindo no ultimo 
de Junho de 1854 mais 251, que em 
e<rua) dia e mez do anno anteceden
te. é isso devido em parte a que 
n’esse annn se fez dar baixa a um 
considerável numero de Expostos , 
que ainda erãò subsidiados como taes, 
não obstante haverem ja ha a muito > 
findado o tempo da creação; e tam
bém a que no mesmo anno economico 
de 1853 a 1854 faleceram menos qua
renta e um, que no precedente. De
vo também informar-vos por esta oc- 
casião que as entradas dos Expostos 
nas nove Rodas do Districto, duran 
te os oito mezes decorridos no pre
sente anno economico, excedem a mais 
de duzentos ás que tiveram logar em 
egnaes mezes do anno economico an 
tecedente ; e julgo não me enganar, 
quando creio que semelha.nte augmen- 
to em especial , e na maior parte é de 
vidoás providencias organizadas pela 
Junta Geral do Districto do Porto 
em sessão de 6 d’Abril de 1854 , que 
vos apresento, e «í miséria publica; e 
em geral a outras causas,de que mais 
abaixo farei menção.

O orçamento da receita e despe- ' 
za privativa d’este Districto Admin'st 
Dativo para o futuro anno economico i 
de 1855 a 1856 sob o n.“ 9 foi calcula
do, quanto aos salarios das amas crea- j 
deiras de Expostos, e dos Expostos in- j 
validos pela existência, dos primeiros | 
no ultimo de Fevereiro, e dos se . 
gundos no ultimo de Março proximo • 
findo, e quanto ás mais despezas, pela- , 
que se fizeram no anno economico de, 
1853 a 1854 , e n’elie vai desenvolvi 
da, e resumida a despeza por « lasses 
e pdas nove Rodas do Districto. No i 
mesmo orçamento não mencionei o 
déficit, que na referida conta geral, 
apparece na importância de 1:524/747 f 
rs, por que . havendo sido votada r»<» 1 
orçamento de 185 4 a 1855 a verba de 
1:561/213 rs. para cobrir o déficit de j 
1852 a 1853 , julgo que esta quantia ; 
completará o pagamento da divido 
exi-tente em 30 de Junho de 1854.

No mesmo orçamento vai calcula
do na receita o rendimento do juro 
dos legados dos Expostos, administra
dos pela Santa Casa da M-seri -ordia | 
d esta cidade, em 590/000 r», por i 
que o respectivo fundo se acha h«>je 
elevado à 12:360/880 rs, em cotise 
qnencia do augmento que no I.’ d * 
Julho de 1854 teve do capital dei 
2:360/880 rs, que legára pari estelim , 
Estevão Francisco de Carvalho, ia • 
lecido no Rio de Janeiro.

A Meza da dita Santa Casa da Mi- j 
sericordia, attei.dendo ao I abalho, 
que o escripturario José de Mesqui
ta e Souza, tem com os legados refe 
ridos, me enviou com sei> oíficio n ’ 19 j 
de 15 do corrente mez. um orçameu 
to, em que propoem «e conèeda a ■ j 
moncionado escripturario uma gr.iti 
ficação de 28/8,00 rs , e esie< doem-i 
mentos ser-vos-hão presentes para os t 
tomardes na consideração que mere-
cerem.

A escripturação dos capitaes, e 
respectivo rendimento, pertencente 
ao fundo dos sobreditos lega l 8. acha 
se feita n’este Govern > Civil com a 
devida regularidade, como se póde 
vêr do competente livro.

A Camara Municipal de Cabecei
ras de Basto pelos seus oíficios n.’* 97 
e 22, de 9 de Dezembro ultimo, e 12 
de .Março proximo findo, insta pelo 
pagamento da quantia de 78 1/360 rs. 
que se lhe resta dos ad-iantamentos 
feitos até 1850 a 1851, e se acha sus 
penso pelos motivos expendidos na» 
actas (festa Junta de 14 d’Abril de 
1853, e 17 d’Abril de 1854-

' Continua) 

NOiICÍÃRIÕ.
Zfestividade. — No dia 3 , na igreja

' de Santa Cruz , teve lugar a fes
tividade da Invenção da Santa Cruz 
com missa solemnede manhã, procis
são e sermão de tarde.

— Outra. — Foi hontem a festivi
dade da IMMACIH.ADA CONCEl- 
CAO na Igreja de S. Pedro de Maxi- • 
mi nós.

__ Haplitnio. — No dia á do corrente foi 
bapttsada uma filha do 111.““ snr Francisco 
d’Araujo Vasconcellos e Akim, tenente gra
duado do regimento n.*8,e  da exef stir/D. 
Maria Julia da Costa Rebello. A menina re
cebeu o nome de Adelaide-

_ PreiiiióS. —Foi hontem a distribui-.

ção de 6 medalhas de praia ans alumnos da» 
esçiiolas de instrucção primaria deste Distri
cto que o rm recessem pelo seu melhor adian
tamento; as quaes firam dadas e mandada» 
distribuir pelo exc.n'“ conde de Bertiando» 
Governador Civil deste Districto com o fun 
de promover a inslrmçâo primaria. Assistiu 
á dis! i ibuiçao o exc.w° sr. Conselheiro Fran
cisco Manoel da Costa, que pt la sua própria 
mao fez a entrega das medalhas aos premia
dos. A pesar do convite s< r geral paia todos 
os alumnos das esçholas do Districto, sómen
te concorreram os alumnos da eschola desta 
eidade, dirigido pela snr Carlos da Silva Se- 
guier

Strjuem se os alumnos premiados.
Manoel Jose Coimbra.
Eduardo Lúiz Augusto Ferreira. 
Antonio Miguel Ferreira Raio 
Jose Fu tor do Costa Sequeira. 
Jo&o Custodio Pereira Paiva
Antonio Francisco Alves l iccnle.
José Cândido de Sá Pereira.
Por esta oceasião o professor de desenho 

do < (llegio do l.yceu distribuiu pré
mios aos alurnnos que tnais se tinham 
disii» guido , os quaes recahirum nos 
alumnos seguintes.

Anlonio Joaquim Gotnes.
Apparicio .liberto} Fernandes Calheiros 
João Maria Pinheiro 7ocres e Almeida 
Eduardo l.uiz Auyuslo Ferreira. 
P<dro l iclor da Costa Sequeira, 
./fulo da R eha Feitja.
Manoel J aquiin Fernandes. •
Álvaro Herculano de Ftrr J e Audi ode

— Te.-Denvi. — Na Igreja da Santa e 
Real Casa da Mijeticordia celebrou-se um 
«ol<.inòí‘ Te-1'eiun. em a« ção do graças pela 
defr> do[dogma da IM ACULADA CON- 
CI.lt V) DA VIRGEM MAR.A NOSSA 
SENHOR A.

—- Enterro.— No dia 3 do er rrentedeu 
se á sepultura ’ na Igreja de S. Jrâo do Sou 
to uma filha d<> III.''*  si João (1’Abreu Maia 
Brandão »■ da < x<’sur.1 (). Engracia Ju- 
lia da Co-la Vilheua, a qual a penas contava 
17 dias. Assistiu ao enterro g ande luímelo 

I d., cavaihiúios , e guardou n chave do cai- 
I xã > o ill-'“" snr. Anlonio Luiz Pereira da 
■ V i l he na.

— AGfo Jornal.— Consta que nesta 
| cidade se vai publicar um novo jorna! , «pie 

se jiut iodará o Eracluircnsc ; e que brevenien 
i le «siará habilitado com um editor o Modc- 
; ralo.

Muito folgamos que se realizem estasduas 
' noticias >> que Braga dè um testemunho de 
sua civ li-açào, ficando a possuir Ires peiiodi- 

I eos políticos, e um lilterario.
— Eoubo. — No dia 30 do passado foi 

roubado í'el x Antonio*  Pereira Gniilíaiâes, 
estalajadeiro do lugar do Pinheiro , freguezia 
de Lanhoso, a quem foram tirados 4 qtiin- 
taes de bacalhau, arr< z, assurar e ©utros obje- 
« los. A policia seguindo as pizadas descobriu 
pa te do roiil>o cm caza de Francisco Anto- 
n o, da Freguezia de Cubellas, do mesmo 
concelho da Povoa de Lanhoz.o, o qual ape-
nas avistou a policia, se evadiu.

— Pãéieio Publico.-—Manoel José Ri
beiro, da freguezia d’Adaufi‘ , etn seu reque- 
imento di rigido ao Governo Civil cfiereceri-sa 

fazer as obras do passeio publico li’esta ci- 
jade por menos 600/000 rs. da quantia por 

ué tinham sido arretnalladas.
q
_ NOTA' dos joríiaes pagos na semana fin

da ení 28 d' Abril aos operários empre
gados vãs dstradas abaixo mencionadas-
DE BALTAR A AMARANTE.

Total.......................... 17,692
Termo medio......... 293 1,5

de villa nova DE FAMALICÀO 
A VIANNA DO CASTELLO.

Total......................... 20,544
Ttrruó medio..... 3.876,7



O PHAROL DO MINHO.

— O snr Marços Colchoeiro da rua dos 
Chãos de Baixo desta cidade, tinha um tumor 
scirroso, já ulcerado, por applicações de mas
sas corrosivas que lhe fizerão, a exirpaçâo 
total do tumor foi indicada por vários facul
tativos, como unico remedio a lào horrível 
mal. Esta operação foi executada peio snr. 
Marques, medico-cirurgico desta cidade , que 
obtrve ao doente uma perfeita cura , c sern 
embargo da deficu Idade qUe pr.nitha, de 
ser situado o tumor sobre o ang.do externo 
d’iim olho, çomprehendendo pane da pálpe
bra superior, não lhe resiilu u o ii ais leve de
feito.

— Enterro.— Dão-se hojé .(sepul
tura na igreja de Santa Cruz os restos 
mortaes da ex."'“ D. Anua Cazimira 
Vellcso Cibrão.

— Emprestlino. — Foi approrada óa ca- 
mara dos deputados o empresluno de áOO con- 
toS de rs. contiahido com o Banco de 1’ort..- 
gsl pelo governo; empréstimo cuja applica- 
çào e a construcção das estradas.

—■ Concurso. — Acha-se a concurso a 
igreja parochial de Nos»a Senhora das Neves, 
da Villade Potlella no Bispado da Guarda.

— lieijamdo.— Houve no dia 29 no Pa
ço das Necessidades beijamão pelo aimiver- 
sario da authorga da CARTA CONSTI- 
TCICIONAL.

(O Comniertio)
— Moralidade de um saloia.—Ha 

poucos dias ouvindo um saloio iôr os 
annuncios d’ este jornal , e chegando 
ífquelle que indica a publicação de um ! 
folheio sob a epigraphe— Deve ou não 1 
deve um homem casado bater em sua ; 
mulher? discorreu elle rfeste modo:

Em tres casos me parece que de
verá um homem casado bater em sua 
mulher:

1.  Qnandoo marido fôr para casa, 
e achar a mulher muito pensativa sem 
dar attenção alguma ao que elle lhe 
diz, porque n’esta occastão está ella ' 
pensando como ha de enganar o ma
rido.

*

2. Quando este for para casa e ve
ja a mulher a chorar muito sem lhe dar 
a razão de tal choradeira, porque, n’es- j 
te caso chora ella por não ter podido j 
enganar o marido.

3. ’ Quando elle fôr para cass, e en
contrar a mulher muito contente a rir 
de tudo, porque então é certo já ter 
enganado o marido, e por cotisequen- i 
cia em qualquer d’estes casos ninguém i 
duvidará que o marido deve bater em 
sua mulher, o que muito convirá a 
ambos para evitar o mal quedo enga
no pode resultar.

E que tal é a doutrina do lai ma- 
loio I

(jmprensa e Lei)
— Telegraphia musical. — Entre um 

papei» encontrados em uma das ruas deMa- 
diid, figurava uma clave amaloria, precedi
da das seguintes linhas:

«Minha adorada — A titúaçao especial 
dc tuas janelias, a curiosidade de teus visi- 
nho», ò alarme de teus criados e família, e fi- 
naimente o meu horror a fazer de leão, me 
obrigaram a procurar um novo meio decorri- 
mtinicação } para o qual nào precisas levan*  
tar-te da cadeira em que estás bordando, nem 
« «xpor-rne ás vistas indiscretas de cem olhos.

” O plano e pouco çumplicado.
” Estou d’accordo com uin estrangeiro 

que tem um realejo que toca variadas peças’ 
1 or meio d’elle le comrnunicarei todas as Im
pressões do meu coração. — Eis a clave :

Quando tocar , alguma cousa da Nor
ma, c para que hnitès o meu procedimento— 
d o 1 tuvador, e’que estou enthrrsiasmado—do 
Ateedio de Calais, que te rendas ao meu amor 

ou le.ptco a barriga — dos Puritanos, que me 
nao enganes-do Templaric, que vás á mis- 
ra—dg Muda de Porlici, nào faças as-

sim—do Barb-iro, que me voa ba ear__
da Somnambula , que sonhei comtigo— da 
Sr tni amis, que me olhes com ternura—do 
Roberto do Diabo, que estou, raivoso como 
um tigre—da Filha do Regimento, que não 
vas à missa’da tropa — doBeiizario, que não 
ponhas oveo^—do Elixir d’Amor , que me 
ames como eu te amo—do Nabucho, que me 
vou matar com um trabuco — das Prisões de 
Edimburgo, que serei sempre teu escravo — 
do furioso, que tenho ciúmes, e que estou 
disposto a fazer uma barbaridade — da Tra- 
viaia, que «stou phltsico >m segundo grá • 
desde que te coeh.-ç —Se tocar a!guma cou
sa do Posto Abandonado, que abandono a 
esqmna, e que me v<m embora cantando bai
xinho. >»

(Rraz Tiz and)

Do Moming (..fironiclc. O bo’c!>ardca- 
mento tem coiitinuado com v gor mas sem 
prodigalizar inutilmente as munições. Tomou- 
se prudentemente <> partido de limitar o fogo 
ao que era necessário para destruir as fortifi
cações russas e pafa impedir o inimigo pm 
urna canhonada não enterrompida , de parar 
de noute os estrago» feito» de dia.

F.conom sando assim os seus recursos, os 
alliados podersiín esperar reforços nec- ssarios 
para as oppeiaçòes ulteriores, r evitaram o» 

[ tristes resultados que. assignalaram 0 primeiro 
bombardeamento de Sebaslopol.

Nestas circunslancias a falta de munições 
suficientes impediu as bater as alliadas de sus
tentar sun interrupção o fogo contra o inimi
go, e este pôde reparar de noute os estragos 
que se lhe tinham feito de dia.

Os alliados estão actua mente em posi
ção de poderem continuar o bombardeamen
to por espaço de muitas semanas , sem inter
rupção e póde julgar-se dos terríveis elfeitos 
deste fogo continua pelos efleitos do fogo do 
primeiro dia.

As linhas russas estão fortemente deffen- 
didas para rejn-Ilir qualquer assalto dos alha
das, e as perdas qne soflrem nestes reductos 
cheios de gente deve ser tão atwrradoia que 
destuoralise a guãrn çào de Sebaslopol.

O» meios postos á disposição dogeneraes 
iaglcz e francez nao tardarao a chegar tis 
proporções ex agidas pi la» circumstamúa» N. s- 
te momento mais de 100:000 ho nens ftance- 
zes e inglezes estão acampados em frente de 
Sebastopol, e vão ainda ser reforçados por 
um corpo de £à,000 excellentes soldados tur
co» e egy pcios.

Dentro de poucas semanas desembarca 
rao no theatro o contingente sardo e outros 
muitos reforços franceses , e os alliados teião 
já reeebido a cayallaria enviada da índia.Se
se julgar eónvenieritè demorar o assalto de 
Sebastopol , ou se esta empreza não for bem 
seuccedida, os generaes albados podaram en
trar em campanha, e tomatem , se for neces
sário uma nova base de opperaçòes.

( a Razão. )

ANNUNCIOS. 

Fj^ko juízo de Direito desta comar
ca de Braga, e cartorio do escri

vão Fortuna correm éditos de 20 dias, 
a contar desde o dia 14 de Maio em 
diante, em que se annuncia que no 
dia 3 do mez de Junho proxinjo fu
turo, tem de andar em praça pelas 9 
horas da manhã aonde se costumão 
fazer as arrematações á porta do Pa
ço Archi.episcopal, a suhrogação rio 
vinculo da Quinta de ViIlaça , si
ta na dita freguezia de ViIlaça deste 
julgado, requerida pelo conde do Re- 
dondo, e sua mulher a comkça do 
mesmo titulo da cidade de Lisboa . 
em cujo processo he ouvido seu filho 
Fernando Luiz de Souza, menor pú
bere da mesma cidade, como immedia-

gjjELo juis.o de Direito desta Comar- 
-■ ca tf escrivão Monteiro, se tein de 
proceder á aneinálação no dia 13 do 
corrente mez de Maio, de um campo 
denominado a Vinha de Baixo sito na 
freguezia de Nogueira deste julgado , 
penhorado a Domingos da Costa Mar
tins e sua mài Antonia Maria Leite 
da dita freguezia, na execução que lhe 
move João Ferreira Monteiro desta ci
dade , cujo campo se acha avaliado na 
quantia de 192/000 rs., quem peiten« 
der comprar póde comparecer no 
dito dia pelas 9 horas da manhã á por
ta do tribunal aonde se costumão fazer 
as arrematações por este juizo. (24&)

TYP. BRACHARENSE

t > súceessor do dito vinculo represen. 
tado pelo seu c urador o bacharel 
Francisco Xavier de Souza Torres e 
Almeida, desta cidade, cuja Quinta 
de ViIlaça se acha avaliada livre de 
todos os encargos na quantia de 
4:419^200 rs., e os fóros sabidos que 
se pagão á mesma Quinta, se achtlo 
avaliados no liquido valor da quantia 
de 0.073/040 rs. , oflerecendo se em 
trota tres cazaes sitos em Cintra 
avaliados livre de lodos os encarguj 
na quantia de 1:82 4/100 rs. E o ca.
al denominado atnalo debaixo, si. 

tos na freguezia de Bellas, que se 
acha avaliado livre de todos os en- 
cargos na quantia de 1:182/000 rs, 
tendo-se de prefazer o excesso por 
títulos de inscripções. Por tanto toda 
a pessoa que tiver alguma cousa que 
oppòr á expressada suhrogação , ou 
quizer oflerecer maior vantagem ent 
favor do menor immedialo successor 
do vinculo poderá comparecer duran
te os ditos pregões, ou no acto da prata 
no dia supia designado, para se lhe re
ceber sua opposição, ou maior vanta- 
gem em favor do dito menor. (242)

Quem quizer comprar duas moradas 
descasas, umas tuias na rua de S. 
Lazaro com frente para o Terreiro 

designadas com o n.° 17— 17 A e 17 
B. com seu quintal e poço; — e ou
tras j.ít as na rua dos Granginhos cotn 
o n 27, e bem assim quarenta razas 
de pão meado milho alvo e centeio, 
que é obrigado a pagar José BarhozaJ 
da freguezia de Esporões, deste jul
gado, cujas casas e medidas forão do 
fallectrlo IVIanoel José da Srlva—A-lves, 
desta cidade , e hoje de seus herdei
ros—póde dirigir-se ao sr. José An
tonio 1 ereira Mattos do V alie, mora
dor na rua dos Lhãos de Cima desta 
cidade, o qual se acha auctorisad» pa
ra vender , e em seu poder tainbem 
se achão os titulo» das propriedades 
para quem pertender comprar os 
poderem examinar.(243)

Vo Armazém Cima 
do Muro N.? 218, 

junto á Ribeira, vende-se umà 
porção de BACALHAU de 
mudo boa qualidade 7 ao pre
ço de 5^600 rs. por quintal, 
e 1,5440 rs. por anoba.

Porto l.“ de Maio de 1855.
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